
Aula 11 3 Vozes e Identidades: Desvendando 
Etnia, Raça e Linguagem
Bem-vindos à Aula 11 do nosso curso de Sociolinguística e Variação! Hoje, embarcaremos em uma jornada 
fascinante que conecta a forma como falamos com quem somos, explorando as complexas relações entre etnia, 
raça e linguagem. Prepare-se para desvendar como a língua não é apenas um meio de comunicação, mas um 
poderoso espelho e construtor de identidades, capaz de expressar resistência, afirmar pertencimento e, 
infelizmente, também perpetuar preconceitos.

Você já parou para pensar que a maneira como uma pessoa fala pode dizer muito sobre sua origem, seu grupo 
social e até mesmo sua história de vida? E que, por vezes, essa forma de falar pode ser alvo de julgamentos e 
estigmas? É exatamente sobre essa intrincada teia de significados que nos debruçaremos. Ao final desta aula, 
você será capaz de identificar e analisar as diversas manifestações da linguagem em contextos étnico-raciais, 
compreender a história e as características de variedades linguísticas específicas, e discutir o papel da língua 
como ferramenta de afirmação e resistência.

A relevância deste tema transcende as paredes da academia. Para você, estudante universitário, esta aula 
aprofundará sua compreensão sobre a diversidade linguística e cultural, essencial para uma visão crítica e 
inclusiva do mundo. Para você, candidato a concursos, o domínio desses conceitos não só enriquece seu 
repertório para provas discursivas, mas também o prepara para atuar em um cenário social cada vez mais plural, 
onde a sensibilidade às diferentes formas de expressão é uma habilidade valiosa.

Nossa jornada começará desmistificando os conceitos de etnia e raça, para então mergulharmos em exemplos 
concretos como o African American Vernacular English (AAVE) e as influências africanas no português brasileiro. 
Exploraremos como a linguagem se torna um campo de batalha e de celebração da identidade, e como as novas 
tecnologias e as abordagens mais recentes da sociolinguística nos ajudam a entender esses fenômenos. Prepare-
se para expandir sua visão sobre a língua que falamos e as vozes que a compõem.



O Tecido Social da Linguagem: 
Desvendando Etnia e Raça
Imagine que você está em uma festa e ouve diferentes sotaques, gírias e formas de se expressar. 
Automaticamente, nosso cérebro começa a fazer associações: "Essa pessoa deve ser de tal região", "Essa gíria é 
típica de tal grupo". A linguagem é um dos primeiros marcadores sociais que percebemos, e ela está 
intrinsecamente ligada a como categorizamos as pessoas, muitas vezes de forma inconsciente. Mas, para 
entender a fundo essa conexão, precisamos primeiro clarear dois conceitos que, embora frequentemente usados 
como sinônimos, possuem significados distintos e profundos: etnia e raça.

A confusão entre esses termos é um problema comum, e essa simplificação pode levar a interpretações 
equivocadas sobre a identidade e a diversidade humana. No contexto da linguagem, essa imprecisão pode 
obscurecer a compreensão de como as variedades linguísticas se formam e são percebidas. É crucial que, como 
futuros profissionais e cidadãos conscientes, possamos distinguir essas nuances para analisar criticamente as 
relações entre grupos sociais e suas manifestações linguísticas.

Etnia: A Cultura de Família

Pense na etnia como a "cultura de família" de um grupo. Ela se refere a um conjunto de características 
culturais compartilhadas por um grupo de pessoas, como língua, religião, costumes, tradições, história e 
ancestralidade comum. É uma construção social e cultural, baseada na autoidentificação e no 
reconhecimento mútuo. Por exemplo, ser descendente de italianos e manter tradições culinárias, festas e 
até algumas expressões idiomáticas, mesmo vivendo no Brasil, é um aspecto étnico.

Raça: Uma Construção Social

Já a raça, embora historicamente associada a características biológicas (como cor da pele, tipo de 
cabelo), é hoje amplamente compreendida como uma construção social. Ela não tem base científica 
sólida na biologia humana, mas é um conceito poderoso que foi e ainda é usado para classificar, 
hierarquizar e oprimir grupos de pessoas. A raça, portanto, é mais como um "rótulo social" imposto ou 
assumido, que carrega consigo um histórico de poder, discriminação e privilégios. No Brasil, por 
exemplo, a classificação racial é complexa e fluida, mas inegavelmente impacta a vida das pessoas.



Linguagem e Identidade: Um Espelho 
Multifacetado
Continuando nossa reflexão, se etnia e raça são lentes pelas quais vemos e somos vistos no mundo, a linguagem é 
o espelho que reflete essas percepções e as constrói ativamente. Já notou como a forma de falar de alguém pode 
imediatamente evocar uma série de associações sobre sua origem, seu nível de escolaridade ou até mesmo seu 
grupo social? Essa conexão não é aleatória; ela é o resultado de um processo complexo onde a linguagem atua 
como um marcador potente de identidade.

Muitas vezes, somos levados a acreditar que existe uma única forma "correta" de falar, a chamada "língua padrão", 
e que qualquer desvio dessa norma é um "erro". Essa visão, no entanto, ignora a riqueza e a complexidade da 
variação linguística e, mais importante, desconsidera como as pessoas usam a linguagem para se posicionar no 
mundo, para expressar quem são e a que grupos pertencem. A língua não é um sistema estático e homogêneo; ela 
é viva, dinâmica e se adapta às necessidades e identidades de seus falantes.

Código de Vestimenta 
Social
A linguagem funciona como um 
verdadeiro "código de 
vestimenta" social. Assim como 
escolhemos nossas roupas para 
expressar nossa personalidade, 
também selecionamos palavras, 
entonações e estruturas 
gramaticais que melhor nos 
representam em determinado 
contexto.

Terceira Onda da 
Sociolinguística
Esta abordagem foca não 
apenas na correlação entre 
variação e classe social, mas na 
agência dos falantes na 
construção de suas identidades 
e estilos através da língua.

Ato de Identidade
Ao falarmos, estamos 
constantemente negociando 
quem somos e como queremos 
ser percebidos. Essas escolhas 
não são meros caprichos; são 
estratégias comunicativas que 
refletem e constroem 
identidades.

Comparando Conceitos Fundamentais

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Etnia Cultural, social Compartilhamento de 
tradições, história, 
língua, religião

Comunidade 
quilombola, imigrantes 
japoneses no Brasil

Raça Social, política Classificação e 
hierarquização de 
grupos humanos, com 
base em características 
físicas

População negra, 
população indígena 
(como categorias 
sociais)



O Caso do African American Vernacular 
English (AAVE) 3 Parte 1
Um Sistema Linguístico Complexo

Agora que compreendemos a intrínseca relação entre linguagem e identidade, vamos mergulhar em um dos 
exemplos mais emblemáticos dessa conexão: o African American Vernacular English (AAVE), ou Inglês 
Vernacular Afro-Americano. Este é um caso clássico de como uma variedade linguística, rica em sua estrutura e 
história, pode ser alvo de profundo preconceito e estigma social, simplesmente por estar associada a um grupo 
étnico-racial marginalizado.

A história do AAVE é um testemunho da resiliência e criatividade linguística. Originou-se das comunidades de 
escravos africanos nos Estados Unidos, que, forçados a aprender inglês, mesclaram suas línguas nativas africanas 
com o inglês dos colonizadores. O resultado não foi um "inglês quebrado" ou "mal falado", mas sim um sistema 
linguístico complexo e coerente, com suas próprias regras gramaticais, fonológicas e lexicais. No entanto, por 
séculos, o AAVE foi (e ainda é, em muitos contextos) desvalorizado e considerado uma forma inferior de inglês.

O problema central aqui é a persistência da ideia de que existe uma única forma "correta" de falar inglês 3 o 
inglês padrão 3 e que qualquer desvio dessa norma é um sinal de falta de educação ou inteligência. Essa 
percepção é profundamente enraizada em preconceitos raciais e sociais.

01

Origens na Diáspora
Comunidades de escravos africanos 
nos Estados Unidos foram forçadas 
a aprender inglês, mesclando suas 
línguas nativas com o idioma dos 
colonizadores.

02

Desenvolvimento de Regras 
Próprias
O AAVE desenvolveu suas próprias 
regras gramaticais, fonológicas e 
lexicais, tornando-se um sistema 
linguístico complexo e coerente.

03

Estigmatização Social
Por séculos, o AAVE foi 
desvalorizado e considerado uma 
forma inferior de inglês, 
confundindo-se a forma de falar 
com a capacidade intelectual dos 
falantes.

Pense no AAVE como um "dialeto regional" com uma história própria e profunda, assim como o português falado 
no Nordeste do Brasil tem suas particularidades em relação ao português falado no Sul. No entanto, a diferença 
crucial é que o AAVE foi estigmatizado não por sua geografia, mas por sua associação com uma etnia racialmente 
oprimida. Suas origens estão na diáspora africana, no contato linguístico forçado e na necessidade de 
comunicação e construção de comunidade em um ambiente hostil.



O Caso do African American Vernacular 
English (AAVE) 3 Parte 2
Características Gramaticais Sistemáticas

Aprofundando nossa compreensão sobre o AAVE, é fundamental reconhecer que ele não é um conjunto aleatório 
de "erros", mas um sistema linguístico com características gramaticais e fonológicas consistentes. Ignorar essa 
complexidade é perpetuar o preconceito linguístico e racial. Ao invés de ser visto como uma falha, o AAVE é uma 
prova da capacidade humana de adaptar e criar linguagem sob as mais adversas condições.

Habitual "Be"
Em inglês padrão, para dizer que algo acontece 
regularmente, usamos o presente simples. No 
AAVE, pode-se usar "He be working" para indicar 
uma ação habitual, contínua no tempo, mas não 
necessariamente no momento da fala.

Exemplo: "She be tired" = ela está sempre 
cansada

Não significa: ela está cansada agora

Ausência da Cópula
Outra característica comum é a ausência da cópula 
(o verbo "to be") em certas construções, que são 
perfeitamente gramaticais dentro do AAVE.

Exemplo 1: "He tired" (ele está cansado)

Exemplo 2: "She my sister" (ela é minha irmã)

Desmistificando o "Erro" Linguístico

Esses exemplos práticos nos ajudam a desmistificar a ideia de "erro" linguístico. O que para um falante 
de inglês padrão pode parecer uma omissão ou uma conjugação incorreta, para um falante de AAVE é 
uma regra gramatical válida e funcional. A aplicação desse conhecimento é crucial para educadores, 
linguistas e qualquer profissional que lide com a diversidade.

Compreender o AAVE significa reconhecer a legitimidade de uma forma de expressão e combater a discriminação 
que seus falantes enfrentam. A luta pelo reconhecimento do AAVE é, em sua essência, uma luta pela valorização 
da identidade e da cultura afro-americana. É um poderoso exemplo de como a linguagem se torna uma forma de 
resistência e afirmação. Ao manter e desenvolver sua própria variedade linguística, as comunidades afro-
americanas não apenas se comunicam, mas também reforçam seus laços culturais, sua história e sua identidade 
coletiva, desafiando as normas linguísticas impostas pela maioria dominante.



Preconceito Linguístico e o AAVE
Quando a Língua Reflete o Racismo Estrutural

A discussão sobre o AAVE nos leva diretamente ao cerne do preconceito linguístico, um fenômeno que vai muito 
além de meras preferências estéticas sobre a "boa" ou "má" forma de falar. No caso do AAVE, o preconceito 
linguístico está intrinsecamente ligado ao racismo estrutural, revelando como a língua pode ser usada para 
marginalizar e inferiorizar grupos sociais. A forma como o AAVE é percebido e tratado na sociedade americana é 
um espelho das desigualdades raciais.

Por que o estigma persiste?
Por que uma variedade linguística tão rica e sistemática é 
frequentemente rotulada como "gíria", "linguagem de rua" ou 
"inglês pobre"? A resposta reside na associação direta do AAVE 
com a população afro-americana. O estigma não é sobre a língua 
em si, mas sobre quem a fala. Quando crianças falantes de AAVE 
chegam à escola, muitas vezes são corrigidas de forma agressiva, 
o que pode levar à desmotivação, à queda no desempenho 
acadêmico e à internalização da ideia de que sua forma de falar é 
"errada" ou "inferior".

Oakland, 1996

O conselho escolar de Oakland 
propôs reconhecer o AAVE como 
uma língua separada para fins 
pedagógicos, gerando enorme 
debate nacional.

Julgamento do Falante
O preconceito linguístico não é 
isolado, mas uma manifestação 
de preconceitos sociais mais 
amplos.

Filtro de Percepção
Funciona como um "filtro" que 
distorce a percepção da 
inteligência ou capacidade de 
uma pessoa.

Exclusão Social
Um mecanismo sutil, mas 
poderoso, de exclusão e 
marginalização.

Marcos Bagno argumenta que o julgamento sobre a língua é, na verdade, um julgamento sobre o falante, suas 
origens e seu lugar na hierarquia social. O preconceito contra o AAVE é, em essência, preconceito contra o 
povo afro-americano.

Essa controvérsia ilustra perfeitamente como o preconceito linguístico não é um fenômeno isolado, mas uma 
manifestação de preconceitos sociais mais amplos. Pense no preconceito linguístico como um "filtro" que distorce 
a percepção da inteligência ou da capacidade de uma pessoa. Se alguém fala de uma maneira que não se encaixa 
na "norma" socialmente valorizada, esse filtro pode levar outros a subestimar suas habilidades, 
independentemente do conteúdo do que está sendo dito. É um mecanismo sutil, mas poderoso, de exclusão social.



O Português Afro-Brasileiro: Raízes e 
Identidade 3 Parte 1
A Marca Africana na Língua Brasileira

Deixando o contexto norte-americano, voltamos nosso olhar para a rica e complexa tapeçaria linguística do Brasil. 
Assim como o AAVE nos Estados Unidos, o português falado no Brasil carrega as marcas profundas de sua 
história, especialmente a da escravidão e da presença africana. No entanto, a contribuição das línguas africanas 
para o português brasileiro é frequentemente invisibilizada ou subestimada, um problema que precisamos 
desmistificar.

A formação do português afro-brasileiro remonta ao período colonial, quando milhões de africanos foram trazidos 
à força para o Brasil. Eles não vieram com uma única língua, mas com uma vasta diversidade de idiomas, como o 
quimbundo, o umbundo, o kikongo (de origem banto) e o iorubá, entre muitos outros. No ambiente da escravidão, a 
comunicação era um desafio e uma necessidade. Os escravizados foram forçados a aprender o português dos 
colonizadores, mas o fizeram a partir de suas próprias bases linguísticas.

1

Período Colonial
Milhões de africanos trazidos ao Brasil com 

diversas línguas: quimbundo, umbundo, kikongo, 
iorubá.

2

Contato Linguístico
Processo complexo de crioulização e influência 

mútua entre línguas africanas e português.

3

Formação do Português Afro-Brasileiro
Marcas profundas no léxico, fonética e sintaxe do 

português brasileiro atual.

O Rio Subterrâneo da Língua

O resultado desse contato não foi uma simples "adoção" do português, mas um processo complexo de 
crioulização e de influência mútua. As línguas africanas não desapareceram; elas deixaram sua marca 
profunda no léxico, na fonética e até mesmo na sintaxe do português falado no Brasil. É como se o 
português afro-brasileiro fosse um "rio subterrâneo" que, por séculos, alimentou e moldou a língua que 
hoje falamos, muitas vezes sem que percebamos suas fontes.

Essa influência é evidente em diversas esferas da nossa cultura. Pense na música, na culinária, nas religiões de 
matriz africana 3 todas elas são repletas de termos e expressões que têm suas raízes em línguas africanas. A 
língua, nesse sentido, não é apenas um reflexo, mas um repositório da memória e da história de um povo. 
Reconhecer essas origens é valorizar a contribuição africana para a formação da identidade brasileira.



O Português Afro-Brasileiro: Raízes e 
Identidade 3 Parte 2
Vocabulário: O Legado Visível

Continuando nossa exploração, é fascinante observar como as raízes africanas se manifestam no português 
brasileiro, muitas vezes de maneiras que consideramos tão "nossas" que nem percebemos sua origem. Essa 
riqueza linguística é um testemunho da capacidade de adaptação e criação dos povos africanos e seus 
descendentes no Brasil, que, mesmo sob a opressão, conseguiram manter e imprimir sua marca na língua 
dominante.

Palavras de Origem Africana no Português Brasileiro

axé
Energia, força vital

caçula
Filho mais novo

senzala
Moradia dos escravos

dengo
Manha, carinho

moleque
Menino

cachaça
Bebida alcoólica

quitanda
Feira, venda de frutas

banguela
Sem dentes

cafuné
Carinho na cabeça

fubá
Farinha de milho

maracatu
Ritmo musical

muamba
Contrabando

quilombo
Comunidade de escravos fugidos

xodó
Carinho, afeto

Além do vocabulário, há também influências na fonética e na sintaxe, embora sejam mais sutis e objeto de debate 
entre os linguistas. A pronúncia de certos sons, a entonação em algumas regiões e até mesmo a estrutura de 
algumas frases podem ter sido moldadas por esse contato linguístico. A aplicação prática desse conhecimento é 
fundamental para reconhecermos a diversidade linguística como um patrimônio cultural inestimável. Ao invés de 
buscar uma pureza linguística inatingível, devemos celebrar a miscigenação que nos define.

A língua, nesse contexto, torna-se uma ferramenta poderosa de afirmação cultural e resistência. Ao usar e 
preservar essas palavras e formas de expressão, os afro-brasileiros não apenas mantêm viva sua herança, mas 
também reafirmam sua identidade e seu lugar na sociedade. É um ato de memória e de celebração, que desafia 
a narrativa hegemônica e ressalta a complexidade da formação cultural brasileira.



Linguagem como Resistência e Afirmação 
Identitária 3 Parte 1
A Língua como Campo de Batalha

A língua, como vimos, é muito mais do que um mero instrumento de comunicação. Ela é um campo de batalha e de 
celebração, um espaço onde identidades são forjadas, resistências são manifestadas e culturas são perpetuadas. 
Em sociedades onde certos grupos são marginalizados ou oprimidos, a linguagem se transforma em uma 
ferramenta poderosa para desafiar o status quo e afirmar a própria existência.

Historicamente, grupos marginalizados 3 sejam eles étnico-raciais, de gênero, de classe ou de orientação sexual 3 
têm utilizado a linguagem de maneiras criativas e estratégicas para construir e manter suas identidades. Quando a 
linguagem dominante tenta silenciar ou deslegitimar suas formas de expressão, esses grupos respondem criando 
suas próprias gírias, jargões, dialetos sociais, e até mesmo ressignificando palavras existentes. É uma forma de 
dizer: "Nós existimos, nossa voz importa e nossa forma de falar é válida".

Armadura Linguística
A linguagem funciona como uma "armadura" que 
protege e fortalece a identidade de grupos 
marginalizados.

Bandeira de Identidade
Serve como uma "bandeira" que um grupo ergue 
para se identificar e criar senso de pertencimento.

Código Interno
Gírias funcionam como códigos que fortalecem 
laços entre membros, excluindo aqueles que não 
fazem parte.

Voz de Resistência
Poesia, música e arte são veículos poderosos para 
expressão de identidades e denúncia de injustiças.

Pense na linguagem como uma "armadura" ou uma "bandeira" que um grupo ergue para se proteger e se 
identificar. As gírias, por exemplo, funcionam como códigos internos que fortalecem os laços entre os membros de 
um grupo, ao mesmo tempo em que excluem aqueles que não fazem parte dele. Isso cria um senso de 
pertencimento e solidariedade, essencial para a coesão de comunidades que enfrentam adversidades externas. A 
poesia, a música e outras manifestações artísticas também são veículos poderosos para a expressão de 
identidades e para a denúncia de injustiças.

Um exemplo claro disso é o uso de gírias e expressões específicas em comunidades periféricas ou entre jovens. 
Essas formas de falar não são "erros", mas sim escolhas conscientes que refletem uma identidade cultural e social. 
Elas são dinâmicas, evoluem rapidamente e servem como um marcador de pertencimento, distinguindo o "nós" do 
"eles".



Linguagem como Resistência e Afirmação 
Identitária 3 Parte 2
Ressignificação: Transformando Ofensa em Orgulho

Aprofundando a ideia da linguagem como ferramenta de agência, percebemos que a resistência e a afirmação 
identitária não se limitam apenas à criação de novas palavras ou ao uso de gírias. Elas se manifestam também na 
capacidade de ressignificar termos pejorativos, transformando o que era uma ofensa em um símbolo de orgulho e 
união. É um ato de empoderamento linguístico que subverte a intenção original da palavra.

Exemplos de Ressignificação

"Queer"

Originalmente um termo pejorativo para pessoas 
LGBTQIA+, foi ressignificado pela própria 
comunidade para se tornar um termo guarda-
chuva que celebra a diversidade de identidades 
de gênero e sexualidade.

"Preto"

No contexto afro-brasileiro, a palavra "preto", 
que por muito tempo foi usada de forma 
depreciativa, tem sido ressignificada por 
movimentos sociais como um termo de orgulho e 
força, como em "orgulho preto" ou "movimento 
negro".

Empoderamento Linguístico

Essa capacidade de transformar a linguagem 
é um testemunho da agência dos falantes e 
da vitalidade das comunidades. Ela 
demonstra que a língua não é apenas um 
sistema passivo, mas um campo ativo de 
disputa e criação.

A importância de reconhecer e valorizar essas manifestações é imensa, pois elas representam a voz de grupos que 
lutam por visibilidade e respeito. A aplicação prática dessa compreensão é crucial, especialmente na educação e 
na formulação de políticas públicas. Promover o respeito à diversidade linguística significa ir além da tolerância e 
abraçar ativamente as diferentes formas de expressão como legítimas e valiosas. Significa entender que a língua é 
um direito humano e que todas as vozes merecem ser ouvidas e respeitadas, sem julgamentos baseados em 
preconceitos.

Princípios para Valorização da Diversidade Linguística

Reconhecer todas as variedades linguísticas como sistemas legítimos e funcionais

Promover educação que valorize a língua materna dos estudantes

Combater ativamente o preconceito linguístico em todas as suas formas

Celebrar a ressignificação de termos como ato de resistência e empoderamento

Formular políticas públicas que considerem a diversidade linguística



Sociolinguística e Tecnologia: Novas 
Fronteiras da Variação
O Laboratório Digital da Linguagem

Em um mundo cada vez mais conectado, a linguagem não poderia ficar imune às transformações trazidas pela 
tecnologia. As redes sociais, os aplicativos de mensagens e as plataformas digitais se tornaram verdadeiros 
laboratórios de experimentação linguística, criando novos padrões de variação e, consequentemente, de mudança. 
Para o estudante de sociolinguística, entender esse cenário é fundamental para uma análise completa da língua em 
2025.

Muitas vezes, ouvimos a preocupação de que a comunicação digital está "destruindo" a língua, com o uso 
excessivo de abreviações, emojis e gírias. No entanto, essa visão é simplista e ignora a natureza adaptativa da 
linguagem. A internet não destrói a língua; ela a transforma, oferecendo novos espaços e ferramentas para a 
criatividade e a inovação linguística. É um processo natural de evolução, acelerado pela velocidade e alcance da 
comunicação digital.

Abreviações
Formas condensadas 
como "vc", "tb", "sqn" 
que otimizam a 
comunicação rápida.

Emojis
Adicionam camadas 
de emoção e contexto 
à comunicação 
escrita.

Memes
Combinam imagem e 
texto para criar novos 
significados culturais.

Internetês
Conjunto de 
convenções 
linguísticas 
específicas do 
ambiente digital.

Conexão com a Terceira Onda

Essa dinâmica se conecta diretamente com a Terceira Onda da Sociolinguística, que enfatiza a 
construção de identidades e estilos. No ambiente digital, os usuários têm uma agência ainda maior para 
"performar" suas identidades através da linguagem. Eles escolhem conscientemente como se expressar, 
adaptando seu estilo de escrita e fala para se alinhar a diferentes grupos online, seja em um fórum de 
jogos, um grupo de fãs ou uma comunidade de ativismo.

Pense na internet como um "laboratório gigante" de experimentação linguística. Nela, as pessoas interagem em 
tempo real, criando e difundindo novas formas de expressão a uma velocidade sem precedentes. Essas inovações 
não são aleatórias; elas seguem padrões e são adotadas por comunidades de prática online.



Preconceito Linguístico na Era Digital
Quando o Preconceito Migra para o Online

Se a internet é um laboratório de inovação linguística, ela também é, infelizmente, um palco onde o preconceito 
linguístico se manifesta e se perpetua, muitas vezes de formas ainda mais virulentas. A ilusão de anonimato e a 
rapidez da comunicação online podem exacerbar a intolerância e a imposição da "norma culta" como única forma 
aceitável de expressão.

O problema não é a existência de diferentes formas de falar ou escrever online, mas a forma como essas variações 
são julgadas e estigmatizadas. Comentários depreciativos sobre a gramática ou a ortografia de outros usuários, 
ataques a influenciadores que usam gírias ou dialetos regionais, e a patrulha constante da "norma culta" são 
exemplos de como o preconceito linguístico se adapta e se fortalece no ambiente digital. Isso cria um ambiente de 
exclusão, onde aqueles que não se encaixam no padrão imposto são silenciados ou ridicularizados.

Comentários Depreciativos
Críticas agressivas sobre gramática e ortografia de outros usuários nas redes sociais.

Ataques a Influenciadores
Perseguição a criadores de conteúdo que usam gírias ou dialetos regionais.

Patrulha da Norma Culta
Imposição constante de um padrão linguístico idealizado como único aceitável.

Exclusão Digital
Silenciamento e ridicularização de quem não se encaixa no padrão imposto.

Essa perpetuação de estigmas linguísticos online é um reflexo direto das discussões de Marcos Bagno e outros 
autores sobre o preconceito linguístico. A internet, ao invés de ser um espaço de democratização da voz, pode 
se tornar um amplificador das desigualdades sociais e linguísticas existentes offline.

Desenvolvendo Letramento Digital Crítico

A aplicação desse entendimento é crucial para o 
desenvolvimento de um letramento digital crítico. 
Precisamos ensinar e aprender a navegar no ambiente 
online com respeito à diversidade linguística, 
reconhecendo que diferentes contextos e 
comunidades têm suas próprias normas e estilos de 
comunicação.

Promover a empatia e a compreensão das variações 
linguísticas online é um passo fundamental para 
construir um espaço digital mais inclusivo e menos 
hostil. A pressão para se adequar a um padrão 
linguístico idealizado pode levar à autocensura e à 
perda da autenticidade na comunicação digital.



Abordagens da Terceira Onda: Além das 
Correlações Simples
A Sociolinguística, como campo de estudo, não é estática; ela evolui para dar conta da complexidade das 
interações humanas. As primeiras abordagens, conhecidas como Sociolinguística Variacionista (ou de Primeira 
Onda), focavam muito na correlação entre a variação linguística e fatores sociais macro, como classe social, idade 
e gênero. Embora fundamentais, essas abordagens tinham suas limitações, muitas vezes tratando os falantes 
como meros receptores passivos das normas sociais.

O problema com as correlações simples é que elas podem obscurecer a agência individual e a complexidade da 
construção de identidade. Dizer que "pessoas de classe baixa falam de tal jeito" é uma generalização que ignora 
as escolhas, as estratégias e as nuances da fala de cada indivíduo. A língua não é apenas um reflexo passivo da 
estrutura social; ela é também uma ferramenta ativa que os falantes usam para se posicionar e se expressar.

É nesse contexto que surgem as Abordagens da Terceira Onda da Sociolinguística, que representam um avanço 
significativo na compreensão da relação entre linguagem e sociedade. Elas deslocam o foco da correlação estrita 
com classes sociais para a construção de identidades e estilos por meio da variação linguística. Aqui, o falante 
não é apenas um "membro de uma classe", mas um agente ativo que usa a língua para "performar" quem ele é ou 
quem ele quer ser.

Pense na língua como um "kit de ferramentas" para construir quem você quer ser. Você não usa todas as 
ferramentas o tempo todo, mas seleciona aquelas que são mais adequadas para a tarefa ou para a imagem que 
deseja projetar. A Terceira Onda explora conceitos como comunidades de prática (grupos de pessoas que 
interagem regularmente e desenvolvem formas de fazer as coisas e de falar), atos de identidade (como a 
linguagem é usada para expressar quem somos) e indexicalidade (como certas formas linguísticas "apontam" 
para significados sociais).

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Foco Principal

Sociolinguística 
Tradicional (1ª Onda)

Correlação entre 
variação e fatores 
sociais macro

Análise quantitativa de 
variáveis linguísticas

Descrever padrões de 
variação em grupos 
sociais

Sociolinguística da 3ª 
Onda

Construção de 
identidade, agência do 
falante, estilos

Etnografia, análise 
qualitativa, 
comunidades de prática

Entender como os 
falantes usam a língua 
para criar e negociar 
identidades

Integrando Saberes: Etnia, Raça e 
Linguagem no Contexto Atual
Chegamos a um ponto crucial de nossa aula, onde todos os fios que tecemos se entrelaçam. A relação entre etnia, 
raça e linguagem não é um conjunto de fenômenos isolados, mas uma complexa tapeçaria onde cada elemento 
influencia e é influenciado pelos outros. Compreender essa intersecção é essencial para uma análise 
sociolinguística completa e para uma atuação profissional e cidadã mais consciente.

O desafio reside na complexidade de desvendar essas intersecções. Não basta dizer que "pessoas negras falam 
de um jeito". Precisamos ir além e entender como a raça, a etnia, a classe social, o gênero, a idade e até mesmo a 
localização geográfica se combinam para moldar as variedades linguísticas e como elas são percebidas. Por 
exemplo, o AAVE não é falado de forma homogênea por todos os afro-americanos; existem variações regionais, 
geracionais e de classe dentro do próprio AAVE.

Uma análise sociolinguística multifacetada nos permite ver a língua como um espaço dinâmico de negociação de 
identidades. Ela nos ajuda a entender que o preconceito linguístico é frequentemente um sintoma de preconceitos 
sociais mais profundos, e que a valorização da diversidade linguística é um passo fundamental para a construção 
de uma sociedade mais justa e equitativa. A língua é um reflexo das estruturas de poder, mas também uma 
ferramenta para desafiá-las.

Refletir sobre esses conceitos tem um impacto direto em diversas áreas, desde a educação (com a necessidade de 
abordagens pedagógicas que valorizem a língua materna dos alunos) até a formulação de políticas públicas (que 
devem considerar a diversidade linguística na comunicação com a população). Para você, estudante e futuro 
profissional, essa compreensão aprofundada o capacita a analisar criticamente as interações sociais e a promover 
o respeito às diferentes vozes que compõem nossa sociedade.

Essa integração de saberes nos prepara para a próxima aula, onde exploraremos "O Mecanismo da Mudança 
Linguística". Veremos como as variações que discutimos hoje são, na verdade, os motores que impulsionam a 
língua a se transformar ao longo do tempo, em um ciclo contínuo de adaptação e evolução.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Aula 11, onde desvendamos as profundas e complexas relações entre 
etnia, raça e linguagem. Vimos que a língua não é um sistema neutro, mas um espelho que reflete e constrói 
identidades, carregando consigo histórias de resistência, afirmação e, infelizmente, também de preconceito. 
Exploramos o AAVE e as influências africanas no português brasileiro, compreendendo como essas variedades são 
sistemas legítimos e ricos, muitas vezes estigmatizados por sua associação a grupos marginalizados. Discutimos o 
papel da linguagem como ferramenta de resistência e como as novas abordagens da sociolinguística e a 
tecnologia nos ajudam a entender a dinâmica da variação linguística em um mundo em constante mudança.

Em prática:

Reconheça que o preconceito linguístico é uma manifestação de preconceitos sociais mais amplos.

Valorize a diversidade linguística como um patrimônio cultural, não como um conjunto de "erros".

Analise criticamente como a linguagem é usada para construir e expressar identidades em diferentes contextos.

Compreenda que a comunicação digital cria novos padrões de variação, não "destrói" a língua.

Aplique as abordagens da Terceira Onda para entender a agência dos falantes na construção de seus estilos.

Autoavaliação

1. (Nível Fácil) Qual a principal diferença entre os conceitos de "etnia" e "raça" abordados na aula? a) Etnia refere-
se a características biológicas, enquanto raça se refere a características culturais. b) Etnia é uma construção social 
e cultural, e raça é uma construção social com base histórica em características físicas. c) Ambos os termos são 
sinônimos e podem ser usados indistintamente. d) Raça é um conceito moderno, enquanto etnia é um conceito 
antigo e ultrapassado.

2. (Nível Médio) O African American Vernacular English (AAVE) é um exemplo de variedade linguística que: a) É 
considerado um "inglês quebrado" sem regras gramaticais próprias. b) Demonstra como a língua pode ser usada 
como forma de resistência e afirmação identitária. c) Não possui características fonológicas ou sintáticas distintas 
do inglês padrão. d) É falado exclusivamente por pessoas de baixa escolaridade nos Estados Unidos.

3. (Nível Médio) As "Abordagens da Terceira Onda" da Sociolinguística se destacam por qual característica 
principal? a) Foco exclusivo na correlação entre variação linguística e classe social. b) Ênfase na análise 
quantitativa de dados linguísticos em larga escala. c) Foco na construção de identidades e estilos pelos falantes, 
superando correlações estritas. d) Estudo da língua como um sistema isolado, sem influência de fatores sociais.

4. (Nível Difícil) De acordo com a aula, como a Sociolinguística e a Tecnologia se relacionam no contexto atual? a) 
A comunicação digital está destruindo a língua, eliminando a variação linguística. b) As redes sociais e aplicativos 
de mensagens não têm impacto significativo na variação linguística. c) A tecnologia cria novos padrões de 
variação e mudança linguística, funcionando como um "laboratório" de experimentação. d) O preconceito 
linguístico diminuiu consideravelmente na era digital devido à maior liberdade de expressão.

5. (Questão Discursiva) Discuta, com base nos conceitos apresentados na aula, como a ressignificação de termos 
pejorativos pode ser entendida como um ato de resistência e afirmação identitária. Cite um exemplo.

Gabarito

b) Etnia é uma construção social e cultural, e raça é uma construção social com base histórica em 
características físicas.

1.

b) Demonstra como a língua pode ser usada como forma de resistência e afirmação identitária.2.

c) Foco na construção de identidades e estilos pelos falantes, superando correlações estritas.3.

c) A tecnologia cria novos padrões de variação e mudança linguística, funcionando como um "laboratório" de 
experimentação.

4.

Resposta Esperada: A ressignificação de termos pejorativos é um ato de resistência porque subverte o poder 
opressor da palavra, transformando uma ferramenta de discriminação em um símbolo de união e orgulho. Ao 
adotar e redefinir um termo que antes era usado para denegrir, o grupo marginalizado retoma o controle sobre 
sua narrativa e sua identidade. Um exemplo é a palavra "queer", que de ofensa para a comunidade LGBTQIA+ 
se tornou um termo guarda-chuva de autoafirmação e diversidade.

5.

Próxima Aula: Na Aula 12, mergulharemos em "O Mecanismo da Mudança Linguística", explorando como as 
variações que estudamos hoje são a semente das transformações que moldam a língua ao longo do tempo.

Recursos Adicionais:

Livro: BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: Como é, como se faz. (Para aprofundar a discussão sobre o 
preconceito e suas raízes sociais).

Artigo: LABOV, William. The Social Stratification of English in New York City. (Um clássico da sociolinguística 
variacionista, para entender as bases da 1ª onda).

Documentário: American Tongues (1987). (Para visualizar a diversidade de sotaques e dialetos nos EUA, 
incluindo o AAVE).

Artigo Acadêmico: ECKERT, Penelope. Language and Gender. (Para entender a Terceira Onda e a construção 
de identidade/estilo).


